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Agaricomycetes (Basidiomycota) em um fragmento florestal urbano
na cidade de Campo Grande, Mato Grosso do Sul, Brasil
RESUMO: (Agaricomycetes (Basidiomycota) em um fragmento florestal urbano na cidade de Campo Grande, Mato Grosso 
do Sul, Brasil). O conhecimento da micodiversidade no estado de Mato Grosso do Sul ainda é precário e fragmentado e, apesar 
da abundância e do papel vital dos fungos na natureza, poucas informações sobre a diversidade de fungos nos seus diferentes 
biomas são disponíveis. Assim, o objetivo deste trabalho foi de contribuir ao conhecimento dos macrofungos do estado, a partir 
de um levantamento no entorno do Parque Estadual do Prosa, fragmento de Floresta Estacional Semidecidual em Campo Grande, 
MS. Foram realizadas coletas mensais de macrofungos no ano de 2007, totalizando 20 espécies; os mesmos foram fotografa-
dos, analisados morfologicamente e identificados, sendo preservados no herbário SP. As espécies identificadas representam 
quatro ordens e nove famílias de Agaricomycetes, das quais 11 espécies são citadas pela primeira vez para o estado: Daedalea 
aethalodes, Fomitopsis cupreorosea, F. feei, Amauroderma camerarium, Ganoderma australe, G. multiplicatum, G. orbiforme, 
Gloeoporus dichrous, Lopharia papyrina, Datronia caperata e Perenniporiella neofulva. As famílias mais bem representadas 
foram Polyporaceae, com oito espécies, e Ganodermataceae, com quatro, todas degradadoras de madeira. São apresentadas 
chave de identificação e ilustrações das espécies que constituem novos registros para o estado.
Palavras-chave: biodiversidade, Floresta Estacional Semidecidual, micobiota.
ABSTRACT: (Agaricomycetes (Basidiomycota) in an urban forest fragment in the city of Campo Grande, Mato Grosso do Sul, 
Brazil). Knowledge of micodiversity in the State of Mato Grosso do Sul is precarious and fragmented, and despite the abundance 
and the vital role of fungi in nature, little information about the diversity of fungi in their different biomes are available. The aim 
of this study was to contribute to the knowledge of macrofungi of the state, from a survey in the vicinity of the Prosa State Park, 
a semideciduous forest fragment in Campo Grande, MS. Monthly collections of macrofungi were made in 2007, comprising 
20 species; they were photographed, analyzed and identified morphologically, then preserved in the herbarium SP. The species 
belong to four orders and nine families Agaricomycetes, of which 11 species are cited for the first time for the State: Daedalea 
aethalodes, Fomitopsis cupreorosea, F. feei, Amauroderma camerarium, Ganoderma australe, G. multiplicatum, G. orbiforme, 
Gloeoporus dichrous, Lopharia papyrina, Datronia caperata and Perenniporiella neofulva. The most represented families were 
Polyporaceae (eight species) and Ganodermataceae (four species), both with wood-degrading members. An identification key 
and illustrations of the newly recorded species for the State are presented.
Key words: biodiversity, Seasonal Semi-deciduous Forest, mycobiota.
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INTRODUÇÃO
A riqueza de espécies constitui um aspecto fundamen-
tal da biodiversidade, refletindo a presença de organismos 
diferentes morfologicamente, fisiologicamente e ecologi-
camente. A diversidade do Reino Fungi é surpreendente, 
constituindo no segundo mais variado grupo de organis-
mos eucariontes em ambientes terrestres (Alexopoulos 
et al. 1996, Forzza et al. 2010). 
De acordo com Forzza et al. (2010), 3.608 espécies 
foram descritas no Brasil, sendo 523 endêmicas (14,5%). 
Dados atualizados em 2012 revelam que este número está 
sendo ampliado, com o registro de 4.418 espécies de fun-
gos no Brasil (Forzza 2012), no entanto, o conhecimento 
da micodiversidade ainda é precário e fragmentado (Fos-
ter et al. 2004), com a descrição de espécies deste grupo 
ainda abaixo do número de espécies esperadas (+13.000).
Kirk et al. (2008) relatam que aproximadamente 
99.000 espécies de fungos foram estudadas, repre-
sentando 6,6% das espécies estimadas para todos os 
ecossistemas, cerca de 1.500.000, demonstrando que 
a grande maioria das espécies continua ainda sem ser 
conhecida pela ciência. Um dos grupos mais importantes 
é constituído pelos representantes dos Agaricomycetes, 
encontrados principalmente em madeira em processo de 
decomposição e também sobre árvores vivas e no solo 
(Kendrick 1992, Alexopoulos et al. 1996). 
O estado de Mato Grosso do Sul não dispõe de infor-
mações sobre a maior parte de sua micota e o município 
de Campo Grande, localizado na parte central do estado, 
também é carente de registros sobre as espécies que 
compõem seus ecossistemas. Uma de suas áreas parcial-
mente preservadas é o Parque Estadual do Prosa, que tem 
Disponível on-line em http://www.ufrgs.br/seerbio/ojs/index.php/rbb/article/view/1998
431Agaricomycetes na cidade de Campo Grande, Mato Grosso do Sul
R. bras. Bioci., Porto Alegre, v. 10, n. 4, p. 430-438, out./dez. 2012
entre seus objetivos preservar amostras representativas 
dos biomas Cerrado e Floresta Estacional Semidecidual.
Parte do entorno da área do Parque é constituída por 
Floresta Estacional Semidecidual, bioma cujo conceito 
ecológico está ligado ao clima de duas estações, uma 
chuvosa e outra seca, que condicionam uma estacionali-
dade foliar dos elementos arbóreos dominantes, os quais 
têm adaptação fisiológica à deficiência hídrica ou à baixa 
temperatura durante certo tempo. No caso das Florestas 
Semideciduais, a porcentagem de árvores caducifólias no 
conjunto florestal deve situar-se em torno de 20 a 50% 
na estação desfavorável (Brasil 1982). 
A única contribuição ao conhecimento da micota do es-
tado foi efetuada por Bononi et al. (2008), que realizaram 
pesquisas no Pantanal do Negro, registrando a ocorrência 
de 56 espécies de basidiomicetos. Desse modo, este é 
o primeiro levantamento de fungos macroscópicos no 
município de Campo Grande. 
Levando-se em consideração a importância do grupo, 
o objetivo deste trabalho foi ampliar o conhecimento de 
fungos do Brasil, especificamente em áreas de Florestas 
Estacionais Semideciduais sujeitas à ação antrópica.
MATERIAl E MéTODOS
As coletas foram realizadas no ano de 2007, men-
salmente e de preferência após período de chuva, em 
matas do entorno do Parque Estadual do Prosa (PEP), 
uma Unidade de Conservação com área aproximada 
de 135 ha e altimetria em torno de 600 m, no planalto 
da Serra de Maracajú, dentro do perímetro urbano de 
Campo Grande, Mato Grosso do Sul. O local apresenta 
feição de Floresta Estacional Semidecidual, com clima 
estacional e total das precipitações compreendido entre 
1.300 e 1.700 mm anuais.
Os fungos encontrados foram fotografados, retirados 
do substrato e recolhidos em sacos de papel (Fidalgo & 
Bononi 1984), sendo então encaminhados para secagem 
em estufa (40 a 50 oC por 48 horas) em laboratório, na 
Universidade Anhanguera-Uniderp. A identificação foi 
realizada através da análise dos caracteres macro e mi-
croscópicos do basidioma, e as microestruturas analisadas 
segundo Teixeira (1995). As reações amiloide e dextrinoi-
de foram testadas com reagente de Melzer (Gilbertson & 
Ryvarden 1986). A análise macroscópica incluiu: forma, 
longevidade e tipo do basidioma, formato e medidas do 
píleo, características da superfície abhimenial, como, 
coloração, pilosidade e a presença ou não de concentração 
de zonas, além da análise da superfície himenial, como 
coloração, formato, bordas e quantidade de poros por 
mm, cor e profundidade dos tubos. A análise micros-
cópica foi realizada de acordo com Teixeira (1995). Os 
cortes foram feitos com o auxílio de uma lâmina de metal 
e deixados cerca de um a dois minutos para hidratação 
com álcool a 70%. Em seguida, os cortes foram montados 
entre lâmina e lamínula em gota de solução aquosa de 
KOH a 5%. As microestruturas analisadas foram: hifas 
(tipos de hifas e consequentemente, definição do sistema 
hifálico), basidiósporos (forma, tamanho e coloração), 
tipos de basídios e ausência ou presença de elementos 
estéreis (cistídios, pseudocistídios, setas e dendrófises).
Para identificação foi utilizada bibliografia pertinente, 
como Fidalgo (1968a,b), Furtado (1981), Ryvarden & 
Johansen (1980), Pegler (1983), Gilbertson & Ryvarden 
(1986, 1987), Rajchenberg (1986), Ryvarden (1991, 
2004), Gugliotta & Bononi (1999), Nuñez & Ryvarden 
(2000, 2001), Bononi et al. (2008) e comparação com 
outros espécimes depositados no Herbário Maria Eneyda 
P.K. Fidalgo (SP), onde se encontra depositado todo 
material coletado neste estudo. A classificação adotada 
seguiu Kirk et al. (2008).
RESUlTADOS E DISCUSSÃO
Foram identificadas 20 espécies de Agaricomycetes 
(Basidiomycota), distribuídas em quatro ordens e nove 
famílias, listadas dentro de seus grupos taxonômicos e 
por ordem alfabética. Após a análise dos caracteres, foi 
elaborada uma chave de identificação para as espécies 
encontradas na região.
Chave para a identificação de espécies de Agaricomycetes da Mata do Prosa
1. Basidioma arboriforme, formado por filamentos ramificados; asterosetas presentes no himênio ...........................
.........................................................................................................................................Lachonocladium brasiliensis
1’. Basidioma não arboriforme; asterosetas ausentes no himênio.
2. Superfície himenial lisa com granulações esparsas; cistídios fusiformes incrustados presentes ........................
................................................................................................................................................... Lopharia papyrina
2’. Superfície himenial poroide a lamelar; cistídios incrustados ausentes.
3. Contexto do basidioma ferrugíneo, xantocróico; hifas generativas com septos simples; setas subuladas 
presentes no himênio................................................................................................................... Phellinus gilvus
3’. Contexto do basidioma não ferrugíneo, não xantocróico; hifas generativas com ansas; setas ausentes no 
himênio.
4. Basidioma pileado estipitado.
5. Basidioma infundibuliforme; superfície himenial lamelar, basidiósporo de parede simples ......
.............................................................................................................................. Lentinus crinitus
5’ .  Bas id ioma  c i r cu la r ;  supe r f í c i e  h imen ia l  po ro ide ;  bas id iósporo  de  pa rede 
dupla  ..................................................................................................................... Amauroderma camerarium
4’.Basidioma pileado séssil a ressupinado.
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6. Basidiósporos de parede dupla, sendo a interna ornamentada, amarela a castanha, e a externa, lisa e hialina.
7. Superfície abhimenial opaca, castanho-escura; células da cutícula não amilói-
des ........................................................................................................ Ganoderma australe
7’. Superfície pilear lacada, avermelhada, escurecendo a quase preta, próximo à base; células da 
cutícula amilóides; basidiósporos 7-8 x 5-6 mm.
8. Células da cutícula pouco sinuosas, regulares, raras protuberâncias ou lóbulos; basidi-
ósporos 7-8 x 5-6 mm .............................................................. Ganoderma multiplicatum
8’ .  Células  da  cut ícula  bastante  s inuosas ,  i r regulares ,  com protuberâncias 
ou lóbulos, algumas com ápice expandido ou dividido em duas partes; basidiósporos 10-11 x 
6-7 mm .................................................................................................. Ganoderma orbiformum
6’. Basidiósporo de parede simples e lisa.
9. Sistema hifálico monomítico, basidiósporos alantóides.
10. Basidioma ressupinado a efuso-reflexo, até 0,5 cm espesso, macio quando fresco e 
resinoso quando seco; superfície himenial avermelhada ............ Gloeoporus dichrous
10’. Basidioma séssil a efuso-reflexo, até 1 cm espesso, macio e carnoso quando fresco, corticoso 
quando seco, superfície himenial branca a ocrácea ........................................ Tyromyces fumidiceps
9’. Sistema hifálico di a trimítico, basidiósporos cilíndricos a elipsoides.
11. Sistema hifálico dimítico.
12. Superfície himenial lamelar; cistídios incrustados presentes ........... Gloeophyllum striatum
12’. Superfície himenial poroide; cistídios incrustados ausentes.
13. Superfície pilear creme-amarelada; 5-10 poros/mm; basidiósporos 3-4 mm comprimen-
to, de parede espessa, levemente dextrinoides ............................... Perenniporiella neofulva
13’. Superfície pilear castanha a enegrecida; 1-4 poros/ mm; basidiósporos maiores que 
5 mm comprimento, de parede fina, não dextrinoides.
14. Superfície pilear castanha, com zonas concêntricas estreitas e finamente 
vilosas e zonas largas tomentosas; 3-4 poros/mm, basidósporos 8,5-10 x 2,5-
3,5 mm .................................................................................. Datronia caperata
14’. Superfície pilear castanha a enegrecida, glabra; 1-2 poros/mm; basidiósporos 
5-6 x 1,7-2 mm ..................................................................... Nigroporus macroporus
11’. Sistema hifálico trimítico.
15. Basidioma vermelho-alaranjado ........................................................... Pycnoporus sanguineus
15’. Basidioma amarelado, castanho a castanho-rosado.
16. Superfície pilear fimbriada, com pêlos ramificados, castanho-escuros aproxima-
damente 0,5 cm compr. ............................................................. Hexagonia hydnoides
16’. Superfície pilear glabra a velutina, tornando-se glabra na maturidade.
17. Poros regulares, circulares a angulares.
18. Superfície pilear concentricamente zonada, zonas; purpúreas e casta-
nhas, claras e escuras; poros hexagonais 1-2/mm; basidiósporos 9-14 × 
4,5-5,5 μm ........................................................... Hexagonia papyracea
18’. Superfície pilear castanho-rosada, azonada, às vezes levemente sulcada, 
poros circulares 6-8/mm; basidiósporos 4-7 × 1,5-3 μm ............ Fomitopsis feei
17’. Poros irregulares, angulares, subdedaloides, sinuosos a dedaloides, 1-3/mm.
19. Basidioma amarelado; cistídios tramais presentes, sólidos, projetados 
no himênio .............................................................. Daedalea aethalodes
19’. Basidioma castanho-rosado; com protuberâncias na base do basidioma em es-
pécimes mais velhos; cistídios tramais ausentes ............... Fomitopsis cupreorosea
pelo basidioma séssil dimidiado, castanho, superfície 
himenial lamelar, sistema hifálico dimítico com hifas 
generativas com ansas e hifas esqueléticas, cistídios 
presentes lisos e incrustados apicalmente, e basidiósporos 
elipsóides 8,4-10,8 x 3,6-4,8 mm. Apresenta distribuição 
pantropical (Gugliotta & Bononi 1999) e ocorre no Brasil, 
onde apresenta ampla distribuição, tendo sido encontrada 




Gloeophyllum striatum (Fr.) Murrill, Bull. Torrey Bot. 
Club 32(7): 370, 1905.
Descrições e ilustrações: Gugliotta & Bononi (1999).
Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO DO 
SUL: Campo Grande, Mata do Prosa, sobre madeira em 
decomposição, 14-03-2007, J. R. Quevedo & A. K. M. 
Oliveira, 01 (SP).
Comentários: Gloeophyllum striatum caracteriza-se 
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hyMENOChAETAlES
HYMENOCHAETACEAE
Phellinus gilvus (Schwein.) Pat., Essai Tax. Hymé-
nomyc.: 82, 1900.
Descrições e ilustrações: Soares & Gugliotta (1998) 
e Ryvarden (2004).
Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO DO 
SUL: Campo Grande, Mata do Prosa, sobre madeira em 
decomposição, 01-09-2007, J. R. Quevedo & A. K. M. 
Oliveira, 17 (SP).
Comentários: O basidioma séssil a efuso-reflexo, 
castanho-ferrugíneo, xantocróico, superfície himenial 
com 6-8 poros/mm, sistema hifálico dimítico com hifas 
generativas com septos simples e hifas esqueléticas 
castanho-amareladas, basidiósporos elipsóides a ovoides, 
4-5 x 3-3,5 mm e a presença de setas subuladas presentes 
no himênio auxiliam no reconhecimento da espécie, que 
está entre as mais variáveis e freqüentes na região tropical 
(Ryvarden 2004). De distribuição cosmopolita (Fonsêca 
1999, Ryvarden 2004), apresenta ampla distribuição no 
Brasil (Acre, Alagoas, Amapá, Amazonas, Bahia, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, Pará, Paraíba, Paraná, 
Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Rio 
Grande do Sul, Rondônia, Roraima, Santa Catarina, São 
Paulo, Sergipe - Gibertoni et al. 2012). Encontrada ante-
riormente no Pantanal do Negro, MS (Bononi et al. 2008).
pOlypORAlES
FOMITOPSIDACEAE
Daedalea aethalodes (Mont.) Rajchenb., Can. J. Bot. 
64: 2130, 1986.
Fig. 1A-M.
Descrições e ilustrações: Rajchenberg (1986).
Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO 
DO SUL: Campo Grande, Mata do Prosa, em tronco 
de árvore viva, 14-03-2007, J. R. Quevedo & A. K. M. 
Oliveira, 04 (SP).
Comentários: Daedalea aethalodes caracteriza-se 
pelo basidioma amarelado, séssil, aplanado, com su-
perfície pilear azonada, às vezes levemente sulcada, su-
perfície himenial poroide a dedaloide, 1-2(3)poros/mm. 
Microscopicamente, o sistema hifál é trimítico com hifas 
generativas com ansas e cistídios tramais presentes, sóli-
dos, projetados no himênio, e basidiósporos cilíndricos 
6-8 x 2,5-3 mm completam a caracterização. Apresenta 
distribuição americana (Rajchenberg 1986), e no Brasil 
foi citada para os estados de Alagoas, Pará, Pernambuco, 
São Paulo e Sergipe. Primeira citação da espécie para o 
Mato Grosso do Sul.
Fomitopsis cupreorosea (Berk.) J. Carranza & Gilb., 
Mycotaxon, 25(2): 476, 1986.
Fig. 1B
Descrições e ilustrações: Fidalgo (1968a) e Carranza-
-Morse & Gilbertson (1986).
Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO DO 
SUL: Campo Grande, Mata do Prosa, sobre madeira em 
decomposição, 17-07-2007, J. R. Quevedo & A. K. M. 
Oliveira, 12 (SP).
Comentários: A espécie pode ser reconhecida pelo 
basidioma castanho-rosado, séssil, 5-9 x 2,6-8 x 1,9-2,3 
cm; superfície superior dotada de protuberâncias na base 
do basidioma em espécimes mais velhos; superfície 
himenial poroide, 1-3poros/mm, sistema hifálico trimí-
tico e basidiósporos cilíndricos 5-7 x 2-3 mm. Apresenta 
distribuição Neotropical (Carranza-Morse & Gilbertson 
1986), anteriormente citada para os estados de Alagoas, 
Bahia, Mato Grosso, Paraná, Rio Grande do Sul e Sergipe 
(Fidalgo 1968a, Gugliotta & Abrahão 2012). Primeira 
citação da espécie para o estado de Mato Grosso do Sul.
Fomitopsis feei (Fr.) Kreisel, Ciências Biológicas, Cuba 
16: 83, 1971.
Fig. 1C.
Descrições e ilustrações: Carranza-Morse & Gilbert-
son (1986).
Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO DO 
SUL: Campo Grande, Mata do Prosa, sobre madeira em 
decomposição, 01-09-2007, J. R. Quevedo & A. K. M. 
Oliveira, 15 (SP).
Comentários: O basidioma pileado séssil, 2-18 x 2-10 
cm, com superfície pilear castanho-rosada, azonada, 
às vezes levemente sulcada, superfície himenial com 
poros circulares, regulares, 6-8 poros/mm, sistema hi-
fálico trimítico e basidiósporos cilíndricos 4-7 x 1,5-3 
mm, caracterizam a espécie. Fomitopsis feei ocorre nas 
Américas, Ásia, Austrália e Nova Zelândia (Carranza-
-Morse & Gilbertson 1986); no Brasil, foi citada para 
os estados da Paraíba, Paraná, Rio Grande do Sul e São 
Paulo (Gugliotta & Abrahão 2012). Primeira citação da 
espécie para o estado de Mato Grosso do Sul.
GANODERMATACEAE
Amauroderma camerarium (Berk.) J. S. Furtado, Re-
visão do gênero Amauroderma (Polyporaceae); Estudos 
baseados nas microestruturas do basidiocarpo: 140, 1968.
Fig. 1D-E.
Descrições e ilustrações: Furtado (1981) e Ryvarden 
(2004).
Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO DO 
SUL: Campo Grande, Mata do Prosa, 17-07-2007, J. 
R. Quevedo & A. K. M. Oliveira, 13 (SP).
Comentários: Amauroderma camerarium caracteriza-
-se pelo basidioma pileado, com dois estípites unidos, pí-
leo castanho, zonado, até 5 cm diâm., superfície himenial 
poroide, 5-7 poros/mm, sistema hifálico dimítico, com 
hifas generativas com ansas e hifas esqueléticas arbori-
formes dextrinóides, e basidiósporos subglobosos 10-15 
x 10-13 mm. A espécie ocorre do Sul do Brasil até Belize 
(Furtado 1981, Ryvarden 2004). No Brasil apresenta 
ampla distribuição, tendo sido citada para os estados do 
Amazonas, Bahia, Mato Grosso, Pará, Pernambuco, Rio 
de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Sergipe; 
trata-se da primeira citação da espécie para o estado de 
Mato Grosso do Sul.
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Ganoderma australe (Fr.) Pat., Bull. Soc. Mycol. Fr. 5: 
65, 1890. 
Fig. 1F.
Descrições e ilustrações: Ryvarden (2004).
Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO 
DO SUL: Campo Grande, Mata do Prosa, em tronco 
de árvore viva, 19-06-2007, J. R. Quevedo & A. K. M. 
Oliveira, 10 (SP)
Comentários: Ganoderma australe apresenta basidio-
ma aplanado até 20 cm larg. e 5 cm espesso, superfície 
superior castanha opaca, superfície himenial poroide, 3-5 
poros/mm, sistema hifálico dimítico, hifas conectivas 
com ansas e basidiósporos truncados 8-12 x 6-8 mm. 
Espécie de distribuição neotropical (Ryvarden 2004), 
apresenta ampla distribuição no Brasil, onde foi citada 
para Amazonas, Acre, Bahia, Minas Gerais, Pará, Paraná, 
Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Rondô-
nia, Roraima, Santa Catarina e São Paulo (Gugliotta & 
Abrahão 2012). Primeira citação da espécie para o estado 
de Mato Grosso do Sul.
Ganoderma multiplicatum (Mont.) Pat., Bull. Soc. 
Mycol. Fr. 5(2/3): 74, 1889.
Fig. 1G.
Descrições e ilustrações: Ryvarden (2004). 
Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO 
DO SUL: Campo Grande, Mata do Prosa, em tronco 
de árvore viva, 19-06-2007, J. R. Quevedo & A. K. M. 
Oliveira, 11 (SP).
Comentários: Ganoderma multiplicatum pode ser 
reconhecido pelo basidioma séssil, dimidiado, 10 x 8 x 
2 cm, com superfície pilear lacada, avermelhada, super-
fície himenial poroide, 6-8 poros/mm, sistema hifálico 
dimítico, células da cutícula amilóides, pouco sinuosas, 
regulares, raras protuberâncias ou lóbulos; e basidióspo-
ros elipsoides, com ápice truncado, 7-8 x 5-6 mm. Apre-
senta distribuição tropical (Ryvarden 2004) e no Brasil 
foi citada para os estados de Alagoas, Amazonas, Pará, 
Rio de Janeiro, Rondônia, Roraima, Santa Catarina e São 
Paulo (Gugliotta & Abrahão 2012). Primeira citação da 
espécie para o estado de Mato Grosso do Sul.
Ganoderma orbiforme (Fr.) Ryvarden, Mycologia 92(1): 
187, 2000.
Fig. 1H.
Descrições e ilustrações: Ryvarden (2004).
Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO DO 
SUL: Campo Grande, Mata do Prosa, 01-09-2007, J. 
R. Quevedo & A. K. M. Oliveira, 16 (SP).
Comentários:  Espécie reconhecida pelo basidioma 
pileado séssil, dimidiado, com superfície pilear lacada, 
avermelhada, superfície himenial com 4-5 poros/mm, 
células da cutícula amiloides, bastante sinuosas, irre-
gulares, com protuberâncias ou lóbulos, algumas com 
ápice expandido ou bifurcado, e basidiósporos 10-11 x 
6-7 mm. Ganoderma orbiforme apresenta distribuição 
tropical, sendo citada para África, Venezuela e Porto 
Rico (Ryvarden 2004), e no Brasil, para os estados de 
Amazonas, Paraná, Rio de Janeiro e São Paulo (Gugliotta 
& Abrahão 2012). Primeira citação da espécie para o 
estado de Mato Grosso do Sul.
MERULIACEAE
Gloeoporus dichrous (Fr.) Bres., Hedwigia 53: 74, 1913.
Fig. 1I.
Descrições e ilustrações: Ryvarden & Johansen 
(1980).
Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO DO 
SUL: Campo Grande, Mata do Prosa, sobre madeira em 
decomposição, 14-03-2007, J. R. Quevedo & A. K. M. 
Oliveira, 02 (SP).
Comentários: O basidioma ressupinado a efuso-refle-
xo, até 0,5 cm espesso, macio quando fresco, resinoso 
quando seco; superfície himenial avermelhada, 4-6 poros/
mm, sistema hifálico monomítico, e os basidiósporos 
alantóides, 3,5-5 x 1-1,5 mm, caracterizam a espécie, 
que apresenta distribuição cosmopolita (Ryvarden & 
Johansen 1980). No Brasil, há registros da espécie nos 
estados de Alagoas, Amazonas, Bahia, Minas Gerais, 
Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina e São Paulo (Gugliotta & Abrahão 
2012). Primeira citação da espécie para o estado de Mato 
Grosso do Sul.
PHANEROCHAETACEAE
Lopharia papyrina (Mont.) Boidin, Bull. Mens. Soc. 
Linn. Lyon, 28: 210, 1959.
Fig. 1J.
Descrições e ilustrações: Bononi (1979).
Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO DO 
SUL: Campo Grande, Mata do Prosa, sobre madeira em 
decomposição, 14-08-2007, J. R. Quevedo & A. K. M. 
Oliveira, 06 (SP).
Comentários: Lopharia papyrina caracteriza-se pelo 
basidioma efuso-reflexo 2,5 x 1 x1 cm, com superfície 
himenial lisa com granulações esparsas, cistídios fu-
siformes incrustados de até 20 mm de comprimento e 
basidiósporos ovoides 4,5-7,5 x 3-4 mm. A espécie é 
conhecida nos estados Unidos, México, América Central, 
Colômbia e Brasil (São Paulo - Bononi 1979, Gugliotta 
& Abrahão 2012), sendo a primeira citação para o estado 
de Mato Grosso do Sul.
POLYPORACEAE
Datronia caperata (Berk.) Ryvarden, Mycotaxon 23: 
172, 1985.
Fig. 1K.
Descrições e ilustrações: Gugliotta & Bononi (1999).
Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO DO 
SUL: Campo Grande, Mata do Prosa, 05-05-2007, J. 
R. Quevedo & A. K. M. Oliveira, 07 (SP).
Comentários: Datronia caperata caracteriza-se pelo 
basidioma séssil a efuso-reflexo, 5 x 2,5 x 0,2 cm, super-
fície pilear castanha, com zonas concêntricas estreitas e 
finamente vilosas e zonas largas tomentosas, superfície 
himenial poroide, poros 3-4/mm, sistema hifálico dimí-
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tico e basidiósporos 8,5-10 x 2,5-3,5 mm. De distribuição 
pantropical (Gugliotta & Bononi 1999), a espécie está 
amplamente distribuída no Brasil, ocorrendo nos estados 
do Acre, Alagoas, Amapá, Bahia, Espírito Santo, Mato 
Grosso, Minas Gerais, Pará, Paraíba, Paraná, Pernam-
buco, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Rio Grande 
do Sul, Rondônia, Roraima, Santa Catarina, São Paulo e 
Sergipe (Gugliotta & Bononi 1999, Gugliotta & Abrahão 
2012). Primeira citação da espécie para o estado de Mato 
Grosso do Sul.
Hexagonia hydnoides (Sw.) M. Fidalgo, Mem. N. Y. 
Bot. Gdn. 17: 64, 1968.
Descrições e ilustrações: Fidalgo (1968b) e Gugliotta 
& Bononi (1999).
Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO 
DO SUL: Campo Grande, Mata do Prosa, em tronco 
de árvore viva, 05-05-2007, J. R. Quevedo & A. K. M. 
Oliveira, 08 (SP).
Comentários: Hexagonia hydnoides é facilmente 
reconhecida pelo basidioma séssil, superfície pilear 
fimbriada, com pêlos ramificados, castanho-escuros  e 
aproximadamente 0,5 cm compr. Microscopicamente o 
sistema hifálico trimítico e os basidiósporos cilíndricos, 
8,5-12 x 2,5-3,6 mm, complementam o diagnóstico. Es-
pécie de distribuição pantropical e considerada comum 
no Brasil, onde foi citada para diversos estados (Gugliotta 
& Bononi 1999, Gugliotta & Abrahão 2012), inclusive 
Mato Grosso do Sul, no Pantanal do Negro (Bononi et 
al. 2008).
Hexagonia papyracea Berk., Ann. Mag. nat. Hist., Ser. 
1 10: 379, 1843 [1842].
Descrições e ilustrações: Fidalgo (1968b), Gugliotta 
& Bononi (1999).
Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO DO 
SUL: Campo Grande, Mata do Prosa, sobre madeira em 
decomposição, 05-05-2007, J. R. Quevedo & A. K. M. 
Oliveira, 09 (SP).
Comentários: O basidioma séssil a efuso-reflexo, com 
superfície pilear concentricamente zonada, com zonas 
purpúreas e castanhas, claras e escuras, poros hexagonais 
1-2/mm, sistema hifálico trimítico e os basidiósporos 
9-14 × 4,5-5,5 μm caracterizam a espécie. Hexagonia 
papyracea apresenta distribuição pantropical (Gugliotta 
& Bononi 1999), está amplamente distribuída no Brasil 
(Gugliotta & Abrahão 2012) e já foi citada anteriormente 
para o estado de Mato Grosso do Sul, no Pantanal do 
Negro (Bononi et al. 2008).
Lentinus crinitus (L.) Fr., Nov. Symb. Myc.:34, 1825.
Descrições e ilustrações: Pegler (1983) e Fonsêca 
(1999).
Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO DO 
SUL: Campo Grande, Mata do Prosa, sobre tronco em 
decomposição, 17-10-2007, J. R. Quevedo & A. K. M. 
Oliveira, 19 (SP).
Comentários: O basidioma estipitado, com píleo infun-
dibuliforme e superfície himenial lamelar distinguem L. 
crinitus das demais espécies que ocorrem na área de es-
tudo. Apresenta distribuição pantropical (Fonsêca 1999) 
e está amplamente distribuída no Brasil, onde ocorre nos 
estados de Alagoas, Amapá, Amazonas, Bahia, Espírito 
Santo, Mato Grosso, Pará, Paraíba, Paraná, Pernambuco, 
Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, Rondônia, 
Santa Catarina, Sergipe e São Paulo, já tendo sido citada 
anteriormente para Mato Grosso do Sul, no Pantanal do 
Negro (Bononi et al. 2008, Gugliotta & Abrahão 2012).
Nigroporus macroporus Ryvarden & Iturr., Mycologia 
95(6): 1070, 2003.
Descrições e ilustrações: Ryvarden & Iturriaga (2003).
Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO DO 
SUL: Campo Grande, Mata do Prosa, sobre tronco em 
decomposição, 13-08-2007, J. R. Quevedo & A. K. M. 
Oliveira, 14 (SP).
Comentários: Nigroporus macroporus pode ser reco-
nhecido pelo basidioma séssil, superfície pilear castanha 
a enegrecida, glabra; poros grandes, 1-2/mm, sistema 
hifálico dimítico, com hifas generativas com ansas e 
basidiósporos 5-6 x 1,7-2 mm. A espécie, que foi descri-
ta para a Venezuela (Ryvarden & Iturriaga 2003), tem 
poucos registros no Brasil, ocorrendo apenas no estado 
de São Paulo e Mato Grosso do Sul (Bononi et al. 2008, 
Gugliotta & Abrahão 2012).
Perenniporiella neofulva (Lloyd) Decock & Ryvarden, 
Mycol. Res. 107(1): 94, 2003.
Fig. 1L.
Descrições e ilustrações: Gugliotta & Bononi (1999, 
como Perenniporia neofulva (Lloyd) Ryvarden) e Decock 
& Ryvarden (2003).
Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO DO 
SUL: Campo Grande, Mata do Prosa, sobre tronco em 
decomposição, 17-10-2007, J. R. Quevedo & A. K. M. 
Oliveira, 20 (SP).
Comentários: Perenniporiella neofulva é reconhecida 
pelo basidioma pileado séssil, píleo 2 x 4,5 x 1,5 cm, 
superfície pilear creme-amarelada, poros 5-10/mm, sis-
tema hifálico dimítico e basidiósporos 3-4 mm compr., 
de parede espessa, levemente dextrinoides. Apresenta 
distribuição tropical, tendo sido citada para Argentina, 
Cuba, Guadalupe e Brasil, nos estados do Rio Grande do 
Sul (localidade tipo) e São Paulo (Gugliotta & Bononi 
1999, Decock & Ryvarden 2003). Primeira citação da 
espécie para o estado de Mato Grosso do Sul.
Pycnoporus sanguineus (L.) Murrill, Bull. Torrey Bot. 
Club 31(8): 421, 1904.
Descrições e ilustrações: Gilbertson & Ryvarden 
(1987) e Gugliotta & Bononi (1999).
Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO 
DO SUL: Campo Grande, Mata do Prosa, em tronco 
de árvore viva, 14-03-2007, J. R. Quevedo & A. K. M. 
Oliveira, 03 (SP).
Comentários: Pycnoporus sanguineus é facilmente 
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reconhecido devido ao basidioma vermelho-alaranjado. 
Microscopicamente caracteriza-se pelo sistema hifálico 
trimítico e basidiósporos cilíndricos, 3,5-4,8 x 2,5 mm. 
A espécie possui distribuição pantropical (Ryvarden & 
Johansen 1980) e está amplamente distribuída no Brasil, 
já tendo sido registrada para o estado de Mato Grosso do 
Sul, no Pantanal do Negro (Bononi et al. 2008).
Tyromyces fumidiceps G.F. Atk., Ann. Mycol. 6(1): 
61, 1908.
Fig. 1M.
Descrições e ilustrações: Gilbertson & Ryvarden 
(1987).
Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO 
DO SUL: Campo Grande, Mata do Prosa, em tronco 
Figura 1. Espécies citadas pela primeira vez para o estado de Mato Grosso do Sul. A. Daedalea aethalodes. B. Fomitopsis cupreorosea. C. Fo-
mitopsis feei. D-E. Amauroderma camerarium. F. Ganoderma australe. G. Ganoderma multiplicatum. H. Ganoderma orbiforme. I. Gloeoporus 
dichrous. J. Lopharia papyrina. K. Datronia caperata. L. Perenniporiella neofulva. M. Tyromyces fumidiceps. 
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de árvore viva, 13-03-2007, J. R. Quevedo & A. K. M. 
Oliveira, 05 (SP).
Comentários: Tyromyces fumidiceps apresenta ba-
sidioma séssil a efuso-reflexo, ocráceo, até 1 cm espesso, 
macio e carnoso quando fresco, corticoso quando seco, 
superfície himenial branca a ocrácea, 4-6 poros/mm, 
sistema hifálico monomítico com hifas generativas com 
ansas e basidiósporos elipsoides a ovoides, 3-4 x 2-3 mm. 
A espécie é rara na Europa, citada para os Estados Unidos 
da América, Canadá (Gilbertson & Ryvarden 1987), e 
Brasil, onde também apresenta restrita distribuição, com 
registros apenas para os estados de São Paulo (Gugliotta 
et al. 2010) e Mato Grosso do Sul, no Pantanal do Negro 
(Bononi et al. 2008).
RUSSUlAlES
LACHNOCLADIACEAE
Lachnocladium brasiliense (Lév.) Pat., Bull. Torrey Bot. 
Club 29: 572, 1902.
Descrições e ilustrações: Burt (1919), Corner (1970) 
e Gibertoni et al. (2004, como L. schweinfurthianum P. 
Henn.)
Material examinado: BRASIL. MATO GROSSO DO 
SUL: Campo Grande, Mata do Prosa, sobre madeira em 
decomposição, 05-10-2007, J. R. Quevedo & A. K. M. 
Oliveira, 18 (SP).
Comentários: O basidioma clavarioide, formado por 
filamentos ramificados, arboriforme, superfície himenial 
lisa, sistema hifálico dimítico com hifas generativas com 
septos simples, asterosetas presentes no himênio e basidi-
ósporos ovoides caracterizam a espécie. Lachnocladium 
brasiliense ocorre nas Américas Central e do Sul; no 
Brasil, citada para os estados da Bahia (localidade-tipo, 
Burt 1919), Amazonas, Acre, Alagoas, Pernambuco, 
Rio Grande do Sul, São Paulo e Sergipe (Bononi 1979, 
Gibertoni et al. 2004, como L. schweinfurthianum P. 
Henn., Neves et al. 2012); no estado de Mato Groso do 
Sul já havia sido anteriormente citada no Pantanal do 
Negro (Bononi et al. 2008).
O levantamento indicou onze novos registros para o 
estado de Mato Grosso do Sul, além de nove espécies já 
citadas anteriormente para a região do Pantanal do Negro 
(Bononi et al. 2008). As famílias melhor representadas 
foram Polyporaceae, com oito espécies e Ganodermatace-
ae, com quatro. O gênero com maior número de espécies 
foi Ganoderma (Ganodermataceae) com três espécies, 
seguido por Fomitopsis (Fomitopsidaceae) e Hexagonia 
(Polyporaceae), com duas cada. A maior parte das es-
pécies foi encontrada sobre madeira em decomposição, 
11 (55%), seguido por espécies encontradas no tronco 
de árvores vivas, 8 (40%) e apenas uma (5%), no solo.
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